
 

 

 
Boletim Informativo da Paróquia Cristo Redentor                             Tel. 2558-5179 
Rio de Janeiro                               No. 34                                            Abril de 2007 
 

  

Viver uma Vida Ressuscitada 

  

 

Padre Vitus Gustama, SVD 
 
  A Páscoa cristã é a festa das 
festas, e o cristão é aquele que 
afirma: o Senhor ressuscitou 
verdadeiramente. Este mistério 
é tão importante e central que o 
celebramos ao longo de todos 
os domingos e festas do ano 
litúrgico e inclusive na 
Eucaristia diária. Certamente 
em cada eucaristia que se 
celebra, celebram-se e 
proclamam-se ao mesmo tempo 
a ressurreição do Senhor e a 
nossa também. A eucaristia 
dominical é a páscoa semanal. 
A eucaristia diária é a páscoa 
diária. O cristianismo nasce e 
progride desta proclamação 
fundamental: Jesus Cristo que 
foi crucificado, ressuscitou 
verdadeiramente.  

A voz do pároco 
 
   A Semana Santa deve ser muito mais do 
que piedosa recordação de um 
acontecimento do passado.  
 
   Com o Domingo da Paixão ou Domingo de 
Ramos, abrem-se as portas para a Semana Santa. 
É a última etapa em que a preparação para 
celebrar a Páscoa torna-se mais intensa. No fim 
do longo itinerário quaresmal rumo à Páscoa, a 
Semana Santa começa a detalhar a riqueza do 
mistério pascal, em vários dias, de conformidade 
com a história evangélica. 
Todos os quatro evangelistas narram a 
importância dos acontecimentos que envolvem os 
mistérios da paixão, morte e ressurreição de Jesus 
Cristo.  
 
   A Semana Santa é o evento religioso mais 
cultuado no Brasil. As procissões e liturgias que se 
realizam, neste período, têm o cunho religioso 
muitas vezes com características próprias que, às 
vezes, se transformam em atrações diversificadas.  
Nunca, porém, se deve perder de vista o aspecto 
teológico, apresentando Cristo Salvador como 
aquele que não desiste diante dos obstáculos que 
vêm do mundo contra o projeto do Pai.  
 
   Caros Paroquianos: Reforço o pedido do ano 
passado, lembrando que a espiritualidade litúrgica 
da Semana Santa é um grande convite ao silêncio 
e ao recolhimento individual e comunitário. Em 
vista disso, usemos menos a TV, principalmente 
os programas que não nos ajudam manter o clima 
de oração e recolhimento. Ao contrário, deixemo-
nos envolver pela beleza e o clima místico da 
Semana Santa. Abramos nossos corações para a 
graça que a Igreja nos oferece! Vamos participar e 
convidar também aos outros a fazerem parte da 
intensa programação da Semana Santa, dentro da 
nossa paróquia! 
 

Desde já, desejo a todos 
uma feliz e abençoada Páscoa! 

 
   Sem a vitória de Cristo sobre a morte, toda a pregação seria inútil e a nossa 
fé seria vazia de conteúdo e de sentido (cf. 1Cor 15,14-17), pois uma das 
questões que angustia o ser humano é o que vai acontecer depois da morte 
física? Para os cristãos, a partir da ressurreição do Senhor Jesus, a morte tem 
um remédio: a ressurreição. Por isso, a ressurreição do Senhor é uma 
realidade central da fé cristã. Os Apóstolos são, antes de mais nada, 
testemunhas da ressurreição de Jesus (cf. At 1,22;2,32;3,15). O núcleo de toda a 
pregação cristã é este: Cristo vive e vive no meio de nós (cf. Jo 1,14;Mt 28,20). 
Conseqüentemente, cada cristão é e deve ser testemunha da vida 
ressuscitada. O mundo precisa saber de que não somos condenados a um fim 
sem sentido. Não há Boa Notícia mais radicalmente importante do que a 
certeza da vitória da vida. Temos a garantia de que Deus não vai deixar que 
se perca nada do que é bom: nossos esforços, nossos sacrifícios, nossas 
lutas, nossas boas ações, nossos afetos, as pessoas que amamos, tudo isso 
fica guardado e seguro nas mãos do Deus da ressurreição. 

(Continua na página 2)

 

 

Centro Pastoral Nossa Senhora Aparecida 
 
   No dia 7 de março, após a celebração da missa, houve a bênção e a inauguração do Centro 
Pastoral Nossa Senhora Aparecida, no apartamento 211do bloco B do prédio Parque Residencial 
Laranjeiras (nº 336) e que foi doado à Igreja por Dona Nadir Silveira, falecida em 25 de junho de 
2006. 
 

   Ainda no tempo de Pe. Werner Siebenbrock, Dom Nadir fez o testamento de doação de seu 
apartamento para o “Centro de Evangelização Nossa Senhora Aparecida“, com a finalidade de 
desenvolver ações religiosas, sociais e assistenciais. 
  

   A paróquia Cristo Redentor fez a necessária reforma e adaptação do apartamento, juntamente 
com o novo mobiliário. 
 

   O centro irá servir a comunidade do prédio para atividades pastorais, para os grupos já 
existentes: Círculo Bíblico, Núcleo da Pastoral da Saúde, Grupo de Jovens e outros que vierem a 
surgir. 
Convidamos os nossos paroquianos e leitores a visitarem o nosso novo centro pastoral.  

Figura no título do boletim: Detalhe da bela imagem do Senhor dos Passos, esculpida em madeira.



 

Viver uma Vida 
 
   A ressurreição nos mostra que o Deus 
revelado por Cristo é Aquele que ama e 
quer a vida. Que a vida não termina com a 
morte, pois o Deus de amor (1Jo 4,8.16) 
que criou o homem, que é a sua imagem, é 
eterno. A ressurreição de Jesus quer nos 
mostrar que a vida dedicada ao bem de 
todos, ao amor, à solidariedade, à 
justiça e à honestidade é uma vida 
ressuscitada. Estes valores são nossos 
verdadeiros patrimônios que jamais alguém 
tirará de nós. Jesus viveu todos estes 
valores e ele mesmo é a testemunha da 
vida ressuscitada. Jesus nos mostrou que, 
se permanecermos em Deus, se formos 
fiéis ao seu amor até o fim, também nós 
venceremos a morte e permaneceremos na 
vida e no amor. A ressurreição confirma a 
fidelidade de quem luta pelo bem. A 
ressurreição de Jesus Cristo nos revelou 
que o sentido último de nossas vidas é a 
comunhão com Deus e com os homens 
que Deus ama. A ressurreição nos revelou 
que uma vida de entrega e de serviço a 
Deus e aos homens é uma vida 
ressuscitada. Pela ressurreição do Senhor 
Jesus sabemos que Deus ama a vida. A 
Páscoa é a gloriosa manifestação de um 
Deus que ama a vida, que quer a vida e 
não a morte, de um Deus que, além disso, 
faz com que da morte surja a vida.  
 
    Por esta razão, a ressurreição é o grito 
festivo da fé. Com a ressurreição, o grito de 
Jesus na Sexta-feira Santa “Deus meu, 
Deus meu, por que me abandonaste?” (Mc 
15,34), grito que sintetiza todas as 
situações de aflição da humanidade se 
transforma, na Páscoa, em grito festivo de 
fé e de esperança: Cristo ressuscitou e por 
isso, a vida tem sentido. É um grito de fé 
porque anuncia algo que aconteceu em 
Cristo e permanece para sempre. É o grito 
de esperança porque a partir de Jesus 
Cristo ressuscitado a vida humana tem um 
futuro que ninguém pode tirar de nós, e que 
seremos ressuscitados também.  

 
 

 

Ressuscitada 
  
A certeza deste grito de alegria e de 
esperança nos proclama que a bondade 
soterra a maldade, que a morte já tem o seu 
contrapeso de vida, que toda crise pode ser 
suplantada, que com Cristo toda tristeza 
conhecerá a alegria. Por isso, a Páscoa é 
uma recriação, é uma nova criação da 
humanidade, pois Jesus, pela sua 
ressurreição, inaugurou um mundo novo no 
meio de nós, um mundo cheio de sentido e 
que por isso tem futuro. 
 
   A ressurreição de Cristo é, por isso, uma 
resposta às esperanças de um destino 
humano aberto para o futuro novo. Quando 
este futuro novo é negado, a pessoa se fecha 
em si mesma, fica insatisfeita e chega às 
margens do desespero, pois carece de 
sentido. A ressurreição nos devolve a certeza 
de que a vida jamais acabará e de que o 
triunfo da vida não é mais ameaçado pela 
morte. O Ressuscitado está conosco e 
continua vivo dentro da história, e junto com 
ele nós estamos em condições de vencer o 
mal com o bem, a tristeza com a alegria, o 
desespero com a esperança, o ódio com o 
amor e perdão. Esta é força e a novidade da 
Páscoa. A quem crê na ressurreição não é 
permitido viver triste e desesperado. Somos 
destinados e chamados a viver plenamente 
com Deus, alegres na esperança com os 
irmãos da mesma peregrinação nesta terra. 
  
    Crer na ressurreição implica, por isso, 
defender a vida, especialmente a dos mais 
indefesos; implica respeitar a vida alheia 
como a própria no seu início, na sua duração 
e no seu fim; implica lutar pelo que é certo, 
honesto e justo, pois estes predicados como 
outros semelhantes é que garantem a vida 
sem fim; implica estender a mão para levantar 
quem se encontra sob o peso dos problemas 
desta vida. Procurar o Senhor ressuscitado 
implica comprometer-se com aqueles que 
vêem o seu direito à vida permanentemente 
violentado e violado, especialmente. Acreditar 
na ressurreição significa afirmar a vida contra 
a morte. Por isso, não basta saber que Jesus 
ressuscitou. Todos sabem disso, até os que 
não acreditam em Deus leram tudo isso. É 
preciso que o cristão experimente o poder, a 
força da ressurreição de Jesus. É preciso 
viver uma vida ressuscitada como estilo de 
vida. É preciso experimentar a presença de 
Jesus ressuscitado atuando na nossa 
vida. É preciso experimentar na própria 
vida a presença atuante de Jesus vivo.  
 
Conseqüentemente é preciso defender a vida 
em todos os instantes. Em nome de nada 
nem de ninguém podemos sacrificar qualquer 
vida mesmo sendo no início de sua formação 
se realmente acreditamos na ressurreição. 
Certamente em nome destes inocentes Jesus 
entregou sua vida para salvá-los. 
 

VIVA UMA VIDA RESSUSCITADA! 
FELIZ PÁSCOA! 

 
Pe. Vitus Gustama,SVD 

 

Quem Não 
        Conhece? 
 

 
 

    Lília Borba 
 
 

Em princípio de 1962, e lá se vão 
45 anos, em visita pastoral a 
residência da família Borba, na Rua 
General Glicério, o então Pároco da 
Igreja Cristo Redentor, Padre 
Oswaldo, convidou Lilia Moraes Borba 
a participar de uma reunião com a 
finalidade de encontrar meios para 
ampliação do atendimento social que 
vinha sendo realizado pela Paróquia. 

Nesta reunião Lilia lançou a idéia 
da realização de uma quermesse que, 
concretizada, veio a ser o famoso 
Parque da Amizade que durante 35 
anos consecutivos, sempre em junho, 
foi realizado com pleno êxito em razão 
da abnegada colaboração de um 
grupo de pessoas, cuja dedicação 
superava todas as dificuldades 
sempre surgidas em grandes eventos. 

Responsável diretamente pela 
barraca da pescaria, onde seu marido 
Raymundo Borba e seu filho Virgílio se 
revezavam no caixa, Lilia Borba 
lembra que por ocasião do Parque sua 
casa virava um grande depósito onde 
eram preparadas mais de 5 mil 
prendas arrecadadas para a pescaria. 

Graças ao Padre Oswaldo a 
Igreja passou a contar com uma das 
suas mais ativas colaboradoras. Lilia 
criou a Campanha das Madrinhas do 
Natal, inicialmente visando arrecadar 
presentes para os filhos de 
funcionários da Igreja, estendida 
posteriormente às crianças da Creche 
Sant´Anna. Participou do grupo de 
costura para os pobres, criou um 
curso de corte e costura, campanhas 
da lã e dos cobertores, rifa do bolo das 
mães e foi a principal responsável pela 
criação de um consultório dentário 
para atendimento gratuito aos pobres, 
que funcionou em um prédio, já 
demolido, nos fundos da Igreja. 

Participou da Legião de Maria e 
é, até hoje, membro do Apostolado da 
Oração. 
Apesar de seus bem vividos 89 anos, 
continua colaborando com zelo e 
dedicação em todas as campanhas, 
antigas ou novas desenvolvidas na 
Igreja. 
 
 



 

Nossa Senhora 
do Bom 
Conselho 

 

 
Dia 26 de abril celebra-se a festa de Nossa Senhora do Bom Conselho. 
A devoção a N. S. do Bom Conselho, remonta à Igreja Primitiva. Sabemos, que com o 

advento dos imperadores cristãos o Papa Xisto III mandou construir uma Igreja em sua 
homenagem na cidade de Genezzano, Itália. Passados mais de mil anos (1467), já na idade 
média, em Scutari na Albânia, o povo venerava com ardor uma imagem de Nossa Senhora 
do Bom Conselho, a quem atribuía muitos milagres. Com a invasão dos turcos, a 
perseguição aos Cristãos era implacável. Dois albaneses de nomes Solavis e Georgi, 
testemunharam um grande milagre: uma nuvem divina rodeou a estampa de Nossa Senhora 
que foi retirada da parede e elevou-se ao céu, tomando a direção de Roma, sobre o Mar 
Adriático. Os peregrinos, impelidos a seguir sua trajetória, passaram a acompanhar a 
estampa. Andaram sobre as ondas chegando até às vizinhanças de Roma, onde a estampa 
rodeada de nuvens desapareceu. 

Durante este tempo, a velha igreja construída pelo Papa Xisto III havia ficado em 
ruínas. Todos os anos nos dias 25 e 26 de abril, em Genazzano se celebrava a feira pública e 
repentinamente uma nuvem em forma de coluna apareceu no ar e, baixando, encostou-se 
numa das paredes mais elevadas da antiga construção e dissipou-se, aparecendo então, 
pintada uma imagem de Nossa Senhora do Bom Conselho. Os sinos por si sós repicavam 
festivamente, anunciando o extraordinário acontecimento. Todos se perguntavam, de onde 
teria vindo aquele quadro. Com a enorme multidão de forasteiros, na cidade, vieram também 
Solavis e Georgi, que, chegando ao lugar do milagre, manifestaram grande alegria e 
contaram ao povo local o fato acontecido em Scutari. Foram interrogados por uma comissão 
e confirmaram o que ocorrera na Igreja da sua cidade de origem. Desvendava-se assim os 
milagrosos acontecimentos, simultaneamente ocorridos desde a Albânia até a Itália, para 
onde a imagem foi levada pelos anjos por desígnio de Nossa Senhora.  

No dia 8 de Abril comemora-se também Nossa Senhora da Penha de França, 
especialmente em São Paulo. No Rio de Janeiro a festa de Nossa Senhora da Penha é 
realizada em Outubro. 
 

Há dois anos o Senhor o chamou  
 

Quem não se lembra da bela imagem do Papa João Paulo II sustentando um bebê entre as mãos, 
na passarela armada no Parque do Flamengo, quando da visita de Sua Santidade ao Rio de 
Janeiro pela primeira vez? Pois é, aquele gesto marcou profundamente o coração de cada um de 
nós e é retomado simbolicamente, neste 2 de abril, num momento emocionante de reflexão e 
oração no segundo aniversário do seu regresso à Casa do Pai. 
 

Sua memória continua a estar viva como nunca, pois ele continua a estar presente na nossa 
mente e no nosso coração; continua a comunicar-nos o seu amor a Deus e o seu amor ao 
homem, suscitando em todos nós o entusiasmo do bem e a coragem de seguir Jesus e os seus 
ensinamentos. A vida e o testemunho evangélico deste grande Pontífice poderiam ser resumidos 
por duas palavras: “fidelidade” e “dedicação”, fidelidade total a Deus e dedicação sem limites à 
própria missão de Pastor da Igreja universal.  
 

Assim, somos convidados a acolher de novo a herança espiritual que ele nos deixou; somos 
estimulados, entre outras coisas, a viver procurando incansavelmente a Verdade, a única que 
satisfaz o nosso coração. Somos encorajados a não ter receio de seguir Cristo para levar a todos 
o anúncio do Evangelho, que é fermento de uma humanidade mais fraterna e solidária. 

 

 

João Paulo II nos ajude do céu a permanecermos discípulos de Jesus e fortes na fé para sermos, como ele mesmo dizia, “sentinelas 
da manhã”. 
 

Com ou Sem Celular 
 
No mês de fevereiro passado comemoramos um novo feito histórico: depois de 17 anos de uso 
chegamos à marca de 100 milhões de celulares no país. 
 

As pessoas com mais de quinze anos de vida podem se perguntar: - “como era minha vida sem 
celular ?” 
 

Quando não os possuíamos, os problemas nas empresas eram resolvidos, os negócios se 
efetivavam, os executivos realizavam reuniões e encontros comerciais, os namorados marcavam 
seus encontros . . . 
 

Hoje, há quem durma com o aparelho ligado ou quem tenha dois celulares para continuar “ligado” 
enquanto recarrega um deles. De necessidade passou a ansiedade. 
 

Em determinadas situações e momentos, o celular pode prestar grande serviço, mas se você não 
consegue ficar sem ele pelo menos por algumas horas, reveja esse seu hábito. 

Se você interrompe uma conversa pessoal para atender a outra pessoa que lhe chama pelo celular, você está dizendo, a quem está 
a sua  frente, que ela é menos importante do que a que está do outro lado da linha. 
 

Alguns médicos já têm em seus consultórios avisos para que seus clientes desliguem seus aparelhos durante a consulta. 
 

E, em sua ida à igreja, você leva o celular ?   Não é necessário. Deus não tem celular ! 
Este boletim foi elaborado pela Pastoral da Comunicação da paróquia Cristo Redentor. 
Faça seu comentário: entregue-o na secretaria da igreja ou escreva para voz.redentor@gmail.com .  

  
 



Responda 
 
Qual é o desígnio de Deus para o 
homem? 
 
 

Resposta à pergunta de fevereiro 
  
O que significa o título “Senhor” dado a 
Jesus? 

 

 
- Na Bíblia, esse título designa 

habitualmente Deus Soberano.  
- Jesus o atribui a si mesmo e revela a sua 

soberania divina mediante o seu poder 
sobre a natureza, sobre os demônios, 
sobre o pecado e sobre a morte, 
sobretudo com a sua Ressurreição.  

- As primeiras confissões cristãs 
proclamam que o poder, a honra e a 
glória devidos a Deus Pai o são também 
a Jesus: Deus “lhe deu o Nome que está 
acima de todo nome” (Fil 2,9).  

 -Ele é Senhor do mundo e da história, o 
único a quem o homem deve submeter 
totalmente a própria liberdade pessoal.  

 
                           (Compêndio do Catecismo, 84) 

 M Ú S I C A  
 
 

Casamentos, Missas, 
Missas de Bodas, 

Aniversários de 15 anos, etc.
 

CORAL E ORQUESTRA 
 

MÚSICA BARROCA E RENASCENTISTA 
CLÁSSICA E SACRA 

 
Regente ALBERTO MATHIAS  

 
Telefone: 2265-2651, Telefax: 2205-3822 

 

Parabéns aos Dizimistas 
Aniversariantes em Março 
 

1 Léa Gonçalves 
4 Cláudia de Almeida 
4 Vera Lúcia de Oliveira da Silva 
5 Maria Stella Saraiva Anastácio 
7 Maria José Fahming 
8 Adriana Bobek A. Lima 

10 Ione de Freitas Bittencourt 
12 Gessy Salomão de Paiva 
13 Anídio Corrêa 
14 Maria Magaly de Paula 
15 Florinda S. Pereira 
16 Maria Teresa Aguiar 
18 Rosana Villela Travesedo 
19 Teresinha de Jesus Leão 
19 Thereza de Jesus R. da Costa e Cunha 
20 Augusto Teixeira Cardoso 
20 Hugo Francisco Santos 
20 Regina Helena V. P. Lima 
24 Helio M. Pegado 
25 Hermogenea G. Silva 

 

Sorria 
 

 
 

Dicas  de  Saúde 

 
 

O uso da Internet merece atenção! 
 
Cansaço visual, olhos vermelhos, 
desconforto ocular, coceira, sensação de 
olhos secos ou lacrimejamento, 
sensação de peso nas pálpebras, 
sensibilidade à luz, fadiga visual, 
embaçamento da visão?  
Se você usa o computador por um tempo 
prolongado, pode estar apresentando a 
“Síndrome de Visão de Computador”, 
que acredita-se poder ocorrer após duas 
horas de uso do computador. Mas 
algumas dicas podem lhe ajudar : 
-  Posicionar o monitor entre 50 a 60 

centímetros dos olhos, sendo que o 
topo do monitor deve estar na altura 
dos olhos ou ligeiramente abaixo; 

-  Iluminar bem a sala do computador ; 
-  Olhar para longe do monitor (tela) a 

cada 15 minutos; 
 
Mês que vem..., mais dicas para melhor 
conviver com “tecnologia digital”, até lá! 
(Contribuição da Pastoral da Saúde da 
Paróquia Cristo Redentor) 

Participe da Vida da Paróquia: 
 

1 
Domingo de Ramos  

Procissão solene, às 10:15 h 
 Missa na quadra da Rua Cardoso Júnior, 

às 16 h 
3 

Rito penitencial e confissões individuais,  
às 19:30 h 

5 
Missa do lava-pés, às 20 h 

6 
Celebração da Paixão do Senhor, às 15 h 

7 
Vigília Pascal, às 20 h 

8 
Páscoa do Senhor, Missa solene às 11h 

11 
Reunião da Pastoral do Dízimo, às 19:30 h 

12 
Reunião do Encontro de Casais (ECC),  

às 20 h 
15 

Missa na Comunidade da rua  
Dr. Júlio Otoni, 298, às 17 h 

17 
Reunião do Ministério do Acolhimento,  

às 19:30 h 
24 

Reunião do Conselho Pastoral Paroquial, 
às 20 h 
26 

Reunião do MECES, às 19:30 h 
 

Participe do 2º Encontro de Casais com 
Cristo. Dias 3- 4 e 5 de agosto, 2007. 

Entre em contato com a Paróquia  
tel. 2558-5179. 

 


